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1. INTRODUÇÃO
 
O presente Relatório refere-se à análise do cumprimento das cláusulas contratuais e das metas pactuadas no Contrato de Gestão
nº. 051/2024 celebrado entre esta Secretaria e a Organização Social Comunidade Cidadania e Vida – COMVIDA para o gerenciamento do
Centro Público de Economia Solidária – CESOL com atuação no território de Irecê, atendendo ao disposto no art. 27 da Lei Estadual nº
8.647/2003, que regulamenta o Programa Estadual de Organizações Sociais.
O período analisado correspondente o 7º trimestre, compreendendo o intervalo entre 08/04/2026 e 07/07/2026, e tem como objetivo
analisar o cumprimento das cláusulas contratuais e das metas pactuadas, bem como analisar a economicidade quanto ao
desenvolvimento das atividades atinentes à execução do Contrato.
A Superintendência de Economia Solidária e Cooperativismo - SESOL é a unidade responsável pelo acompanhamento, monitoramento e
avaliação desse Contrato de Gestão, tendo sido instituída novamente Comissão para este fim, através da Portaria nº 063/2026 de 20 de
Julho de 2026 e publicada no DOE de 21 de julho de 2026 para designar os seguintes membros sob a coordenação do primeiro
coordenador  I - Diego Santana Leal, matrícula n.º 92.090.461 II - Ana Paula Santos Ferreira, matrícula n.º 92.061.154 III - Clara da Silva
Ferreira, matrícula n.º 92.185.455 IV - Cristiane França de Santana, matrícula n.º 92.174.232 V - Daiana Duarte Jambeiro, matrícula n.º
92.117.532 VI - Daniella Chrystian Oliveira Florencio Lisboa, matrícula n.º 92.163.389 VII - Douglas Santos da Silva, matrícula n.º
92.163.356 VIII - Edjane Santana de Oliveira, matrícula n.º 92.177.325 IX - Joselinda Oliveira Santana, matrícula n.º 92.187.166 X -
Marcelo Ornelas da Cruz França Moreira, matrícula n.º 92.187.493 XI - Virginia Moreira Almeida Costa, matrícula n.º 92.070.877.
 
2. PERFIL DO SERVIÇO PUBLICITADO
 
O Centro Público de Economia Solidária de Irecê (CESOL Irecê) tem por objetivo ofertar serviço de Assistência Técnica aos
Empreendimentos Associativos Populares e Solidários e às Redes de Economia Solidária e Comércio Justo e Solidário, com vistas a incluir
socioprodutivamente, por meio do trabalho decente, pessoas com capacidade laboral através dos empreendimentos de economia
solidária. Ele situa-se à Av. Terêncio Coronel Dourado 116, Centro, Irecê e abrange os seguintes territórios e municípios: América
Dourada, Barra do Mendes, Barro Alto Cafarnaum, Canarana, Central, Gentio do Ouro, Ibipeba, Ibititá, Ipupiara, Irecê, Itaguacú da Bahia,
João Dourado, Jussara, Lapão, Mulungu do Morro, Presidente Dutra, São Gabriel, Uibaí, Xique-Xique
O serviço de Assistência Técnica prestada pelos Centros Públicos se dá através de uma organização lógica de dimensões necessárias para
o desenvolvimento e busca pela sustentabilidade dos empreendimentos e redes atendidas, considerando: i) os territórios, suas
potencialidades, vocações socioeconômicas e políticas públicas de desenvolvimento existentes; ii) a gestão dos empreendimentos,
condições de autogestão e democracia interna, capacidade produtiva e seu plano de ação; iii) o produto, sua tecnologia, seu
beneficiamento e agregação de valor; iv) o mercado, as condições de logística, marketing e comunicação e oportunidades de negócios; v)
a articulação dos EES para o crédito, nas redes de comercialização, em lojas coletivas e centrais de cooperativas.
Desta forma, podemos considerar que deverão ser executados serviços, pesquisas e atividades com vistas a prover os empreendimentos
atendidos de informações e técnicas gerenciais e mercadológicas para alcançar os objetivos propostos pelo serviço de assistência
técnica.
Além de espaço físico e de equipamentos adequados à natureza do serviço disponibilizado, consta o Cesol com um contingente total
de 10 pessoas. A capacidade operacional de atendimento mínima prevista no Contrato de Gestão é de 128 empreendimentos e devem ter
passado por processos de assistência técnica, inserção de produtos nos mercados e agregação de valor.
 
3. GESTÃO DO CONTRATO
 
O Contrato de Gestão n° 051/2024 foi celebrado em 08 de outubro de 2024 e publicado no DOE em 09/10/2024. A parceria foi celebrada
entre o Estado da Bahia, por meio SETRE e a Organização Social Comunidade Cidadania e Vida – COMVIDA, com objeto de Gestão do
Serviço de Assistência Técnica aos Empreendimentos Associativos Populares e Solidários, no Território de Irecê, de acordo com as
especificações e obrigações constantes do Edital de Seleção n. 008/2024 e no Plano de Trabalho, pelo período de 03 (três) anos, a partir
da sua assinatura. O valor global é de R$ 3.000.000,00 (três milhões de reais), os quais serão repassados em parcelas.
 
4. METODOLOGIA UTILIZADA PARA O ACOMPANHAMENTO, MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO
 
O acompanhamento, monitoramento e avaliação das atividades executadas pela Organização Social Comunidade Cidadania e Vida –
COMVIDA, se deu a partir do acompanhamento das atividades realizadas no trimestre, comprovadas a partir do Relatórios de Prestação
de Contas enviado pela mesma e das comprovações anexadas ao processo.
As comprovações são exibidas a partir de evidências documentadas em planilhas, fotos, prints, redes sociais, peças de marketing etc.
A Comissão de Monitoramento e Avaliação, ao planejar as suas ações, objetivou propiciar ambiente favorável às Organizações Sociais a
elaboração e entrega dos relatórios, nos prazos e datas pré-estabelecidos.
Consoante definido a partir da data da vigência do contrato em tela, a Contratada deverá apresentar, no período, os seguintes relatórios
trimestrais e um relatório final, conforme cronograma.

 

ESTADO DA BAHIA
Secretaria do Trabalho, Emprego, Renda e Esporte
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Em observância à legislação aplicável à espécie, esta Comissão de Monitoramento e Avaliação elabora seus relatórios correspondentes a
iguais períodos e encaminha ao Superintendente da Sesol, o qual verifica e toma as providências devidas.
O processo de elaboração do Relatório de Monitoramento e Avaliação se pauta no relatório apresentado pela Contratada - OS
(Organização Social) e é subsidiado com elementos intrínsecos ao objeto de avaliação – cumprimento de meta e de cláusula contratual –
no período referenciado. A sua redação final ocorre à conclusão da análise do relatório recebido, do quanto constatado durante o
acompanhamento e do resultado das diligências.
No que se refere ao cumprimento das cláusulas contratuais pela contratada, observa-se o gerenciamento do serviço da assistência; que a
mesma garantiu a manutenção do quadro de recursos humanos compatíveis ao objeto do contrato, assegurando a freqüência,
pontualidade e boa conduta profissional, obedecendo às normas trabalhistas; que respondeu pelas obrigações, despesas, encargos
trabalhistas, securitários, previdenciários e outros, na forma da legislação em vigor, relativos aos empregados contratados para a
execução dos serviços; que efetuou o pagamento de taxas e impostos; movimentou os recursos financeiros transferidos pelo Estado da
Bahia em acordo com as modalidades pactuadas.
Por tudo quanto exposto, registramos que os entendimentos adotados neste contrato de gestão subsidiarão a avaliação dos outros
contratos de gestão.
 
5 – COMPARATIVO DAS METAS PACTUADAS E DOS RESULTADOS ALCANÇADOS

 

ORDEM PERÍODO DE EXECUÇÃO DATA LIMITE DE
ENTEGA

5º Relatório 08/10/2025 a 07/01/2026 14/01/2026

6º Relatório 08/01/2026 07/04/2026 14/04/2026
7º Relatório 08/04/2026 a

07/07/2026
14/07/2026

8º Relatório 08/07/2026 a 07/10/2026 15/10/2026
Relatório

Anual
Ano de Execução 2026 29/01/2027

7° Relatório Técnico Trimestral do Contrato de Gestão nº 051/2024 – Período: 08/04/2026 a
07/07/2026

Comparativos entre as Metas Pactuadas e os Resultados Alcançados

Nº

Indicador AVALIAÇÃO DE
DESEMPENHO

Variável
Pactuada

7º Trimestre

%
Alcance

Pontuação
ObtidaCód.

Indicador
Nome do
Indicador

Fórmula
de

Cálculo

Parâmetro
Avaliação

de
Desempenho

PESO Pontuação
Máxima Meta Realizado

I - COMPONENTE FINALÍSTICO – CF

CF 1 -
Prestar

assistência
técnica
com 

vistas a
melhorar

as
condições

de
gestão 

e
gerenciamento
do EES

CF 1.1

1.1.1 -
Empreendimentos
da carteira
do CESOL
com EVE

nº  de
EES com
EVE / nº

de
empreendimentos
previsto)

x100

100% = 10
pontos             
< 100% e

> = 90% =
9

pontos                              
< 90% e >
= 80% = 8
pontos                               
< 80% = 0

ponto  

2 20
Número
previsto
de EES
com EVE

16 16 100% 20

CF 1.2

1.2.1 -
Empreendimentos
da carteira
do CESOL
com Planos
de Ação

(nº de
EES com
Plano de
Ação / nº

de
empreendimentos
previsto)

x100

100% = 10
pontos             
< 100% e

> = 90% =
9

pontos                              
< 90% e >
= 80% = 8
pontos                               
< 80% = 0

ponto

2 20

Número
previsto
de EES
com
Plano de
Ação

16 16 100% 20

CF 1.3

1.3.1 -
Empreendimentos
com
assistência
técnica
prestada

(nº de
EES com

assistência
técnica

prestada /
nº de

empreendimentos
previsto)

x100

100% = 10
pontos             
< 100% e

> = 90% =
9

pontos                              
< 90% e >
= 80% = 8
pontos                               
< 80% = 0

ponto

2 20

Número
previsto
de EES
com
assistência
técnica
recebida. 

96 97 100% 20

CF 2.1

2.1.1 -
Empreendimentos
com
produtos
inseridos
em
mercados
convencionais 

(n.° de
EES com
produtos
inseridos

/ n.º
previsto

de
empreendimentos

com
produtos
inseridos)

x 100

100% = 10
pontos             
< 100% e

> = 90% =
9

pontos                              
< 90% e >
= 80% = 8
pontos                               
< 80% = 0

ponto

2 20

Número
previsto
de EES
com
produtos
inseridos

64 66 100% 20
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CF 2 -
Prestar

assistência
técnica

para
comercialização

de
produtos

dos
empreendimentos 
atendidos

pelo
CESOL

CF 2.2

2.2.1 -
Empreendimentos
com
aspectos
do
produto/serviço
melhorado 

n.° de
EES com 
melhorias

no
produto /

nº
previsto
de EES

com
melhorias

no
produto/serviço)

x 100

100% = 10
pontos             
< 100% e

> = 90% =
9

pontos                              
< 90% e >
= 80% = 8
pontos                               
< 80% = 0

ponto

2 20

Número
previsto
de EES
com
aspectos
melhorados

32 34 100% 20

CF 2.3

2.3.1 -
Plano de
Marketing
para os
produtos e
serviços da
Rede de
Comercialização
dos EES
atendidos
pelo CESOL

Número
absoluto 

1 = 10
pontos                         

0 = 0
ponto

2 NA

Plano de
Marketing
elaborado
com
ateste de
qualidade
da SETRE

NA NA NA NA

2.3.2 -
Peças de
comunicação
e
propaganda
desenvolvidas
e
veiculadas 

(n° de
peças

apresentadas
n° de
peças

previstas
x 100)

100% = 10
pontos             
< 100% e

> = 90% =
9

pontos                              
< 90% e >
= 80% = 8
pontos                               
< 80% = 0

ponto

2 20

Peça de
comunicação
e
marketing
desenvolvida

6 7 100% 20

2.3.3 -
Empreendimentos
com redes
sociais
criadas e
apoiadas  

n°  de
EES

apoiados
n° EES

previsto
x100 

100% = 10
pontos             
< 100% e

> = 90% =
9

pontos                              
< 90% e >
= 80% = 8
pontos                               
< 80% = 0

ponto

2 20

Rede
Social
criada e
com
peças de
divulgação

32 32 100% 20

2.3.4 -
Participação
em Feiras
de
Economia
Solidária/Agricultura
Familiar/Exposições 

N° de
feira com
participação
de EES do

CESOL

1 = 10
pontos                     

0 = 0
ponto

2 20

N° de
feira com
participação
de EES
do CESOL

1 7 100% 20

2.3.5 -
Resultado
das vendas
dos
empreendimentos
de
economia
solidária
acompanhados
pelo Cesol 

Valor
total

comercializado
pelos

empreendimentos
de

economia
solidária

NA NA NA

Receita
de
vendas
em valor
financeiro

IG 925.272,47IG IG

2.3.6 -
Empreendimentos
com
produtos
inseridos
em
mercado
institucional/compras
públicas 

Número
absoluto NA NA NA

Numero
de
empreendimentos
com
produtos
inseridos
em
mercado
institucional 

IG 227092,89IG IG

2.3.7 -
Número de
empreendimentos
comercializando
com apoio
do Cesol

N.º de
EES

apoiado
NA NA NA

Número
de
empreendimentos
comercializando

IG 100 IG IG

CF 3.1 

3.1.1 -
Empreendimentos
inseridos
em Redes
de
comercialização

N° de EES
participante
da rede

n° de EES
previsto x

100

100% = 10
pontos             
< 100% e

> = 90% =
9

pontos                              
< 90% e >
= 80% = 8
pontos                               
< 80% = 0

ponto

2 20

N°
previsto
de EES
participante
da rede

96 103 100% 20
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CF 3 -
Prestar

assistência
técnica

para
aumentar

a
capacidade

de
integração, 
cooperação

e
intercooperação

dos
empreendimentos
atendidos

pelo
CESOL 

CF 3.2 

3.2.1 -
Cooperativa
constituída
com fins de
comercialização

Número
absoluto

1 = 10
pontos      

0 = 0
ponto        

NA NA

Nº
previsto
Cooperativas
centrais
existentes
com fins
de
comercialização 
e com
atuação
no
território
do Cesol

NA NA NA NA

CF 3.3

3.3.1 -
Manutenção
de Fundo
Rotativo
Solidário
com
participação
dos EES
atendidos
pelo CESOL

Número
absoluto

1 = 10
pontos          

0 = 0
ponto  

2 20
Fundo
Rotativo
em
operação

1 1 100% 20

CF 3.4

3.4.1 - 
Número de
empreendimentos
inseridos
nas lojas
fomentadas
pelos
CESOL

N° de
empreendimentos
atendidos
comercializando
nas lojas

n° de
empreendimentos
previstos

para
atendimento

x 100

100% = 10
pontos             
< 100% e

> = 90% =
9

pontos                              
< 90% e >
= 80% = 8
pontos                               
< 80% = 0

ponto

2 20

N°
previsto
de
empreendimentos
comercializando
em
espaços
coletivos
apoiados
pelo
CESOL

96 97 100% 20

CF 3.5

3.5.1 –
Eventos de
estímulo ao
consumo
responsável

Número
absoluto

1 = 10
pontos       

0 = 0
ponto     

2 20
Nº
previsto
de
evento

1 1 100% 20

CF 4 - 
Monitorar

a
assistência
técnica 

socioprodutiva

CF 4.1 

4.1.1 -
Número de
empreendimentos
com
informações
atualizadas

Número
absoluto

100% = 10
pontos   <
100% = 0
pontos     

2 20

Número
de
empreendimentos
com
informações
atualizadas

112 112 100% 20

CF 4.2

4.2.1 -
Percentual
de
beneficiários
com
informações
atualizadas

(n.° de
beneficiários

com
informações
atualizadas/ 

nº de
beneficiários
atendidas)

x 100

100% = 10
pontos    
< 100% =
0 pontos   

2 20

Percentual
de
beneficiários
com
informações
atualizadas

100% 100% 100% 20

CF 4.3

4.3.1 –
Relatório

com a
evolução
da renda
dos EES

(renda
T1/renda

T0 -1)
x100

100% = 10
pontos             
< 100% =

0
pontos                          

2 NA

Percentual
de
incremento
da renda
produtiva
familiar
verificada 

NA NA NA NA

4.3.2 -
Diagnóstico
do impacto
do Cesol no

território
com foco

nos
beneficiários

Número
do

diagnóstico 

1 = 10
pontos     

0 = 0
ponto

2 NA
Diagnóstico
realizado
e
publicado

NA NA NA NA

CF 5 -
Articulação,
governança

e
formação
permanente  

CF 5.1

5.1.1 -
Fomento

de política
pública

municipal
em

economia
solidária

Número
de ações

de
fomento

1 = 10
pontos     

0 = 0
ponto

2 20
Número
de ações
previstas

1 3 100% 20

CF 5.2

5.2.1 -
Realização
de evento
formativo

em
economia
solidária

Número
absoluto

1 = 10
pontos      

0 = 0
ponto       

2 20
Nº
previsto
de
evento

1 1 100% 20

CF 5.3

5.3.1 -
Plenária
com EES
atendidos

pelo CESOL

Número
absoluto

1 = 10
pontos         

0 = 0
ponto

2 NA Plenária
Prevista

NA NA NA NA
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CF 5.4
5.4.1 -

Qualificação
da equipe
do CESOL

(nº de
pessoas

qualificadas
da equipe
do CESOL

/ nº de
pessoas

contratadas
pelo

CESOL) x
100

100% = 10
pontos             
< 100% =
0 pontos

2 20

Percentual
da
equipe
CESOL
qualificada

100% 100% 100% 20

CF 6 -
Assistência
Técnica

em
empreendimentos

com
atuação

em
Resíduos 
Sólidos 

CF 6.1

6.1.1 -
Assistência

técnica
para os

empreendimentos
que atuam

com
resíduos
sólidos 

Número
de

assistência
técnica

prestada
para EES
resíduo
sólidos

1 = 10
pontos     

0 = 0
ponto          

2 20

N° de
assistência
técnica
prevista
para EES
resíduos
sólidos

1 1 100% 20

CF 6.2

6.2.1 -
Ações de
Fomento
para
coletiva
seletiva
nos
municípios
atendidos
pelo CESOL

Número
de ações

de
fomento

1 = 10
pontos     0

= 0
ponto         

2 20

N° de
ações de
fomento
para
coleta
seletiva

2 2 100% 20

CF 6.3

6.3.1 -
Estruturação

de rede
com EES

que atuam
com

resíduos
sólidos no
território

Número
absoluto NA 2 IG

Rede de
Resíduos
Sólidos

IG 1 IG IG

CF 7 -
Assistência
Técnica

em
Microcrédito 

CF 7.1

7.1.1 -
Empreendimentos

com
orientações

para
acesso ao

microcrédito 

Número
absoluto

1 = 10
pontos    0

= 0
ponto          

2 20

Nº de
empreendimentos
orientados
com
acesso
ao
crédito
Microcrédito 

16 16 100% 20

CF 7.2

7.2.1 -
Empreendimentos
encaminhados

para o
microcrédito

(meta
condicionada

ao
empreendimento)

(nº de
EES

encaminhado
para

microcrédito/nº
de EES

que
demandam
microcrédito)x100

NA NA NA

Nº de
empreendimentos
encaminhados
para
acesso
ao
crédito
Microcrédito 

IG IG IG IG

CF 7.3

7.3.1 -
Empreendimentos

que
acessaram 
microcrédito

(meta
condicionada

ao
empreendimento) 

(nº de
EES que

acessaram
o

microcrédito/nº
de EES

encaminhados
para

microcrédito)x100

NA NA NA

Nº de
empreendimentos
que
acessaram
crédito
Microcrédito 

IG IG IG IG

TOTAL DA PONTUAÇÃO MÁXIMA DO  COMPONENTE
FINALÍSTICO (C) 400 TOTAL PONTUAÇÃO OBTIDA DO

COMPONENTE FINALÍSTICO  (D) 400

PERCENTUAL DE ALCANCE DO COMPONENTE FINALÍSTICO
(D/C) 100%

ÍNDICE DO COMPONENTE
FINALÍSTICO - ICF 1,00

 

Indicador AVALIAÇÃO DE
DESEMPENHO

Variável
Pactuada

7º Trimestre

%
Alcance

Pontuação
ObtidaCód.

Indicador
Nome Do
Indicador

Fórmula
de Cálculo

Parâmetro
Avaliação

de
Desempenho

Peso Pontuação
Máxima Meta Realizado

II - COMPONENTE DE GESTÃO – CG

CG 1.1

1.1.1 -
Conformidade

das
despesas
efetuadas
pela OS

Total de
despesas

em
conformidade

de total
de

despesas
efetivas

no
Relatório

de
Prestação
de contas

x 100

100% = 10
pontos           
< 100% =

0
pontos                          

1 10

Percentual
de

conformidade
das

despesas

100% 100% 100% 10
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CG 1 -
Gestão

Administrativa
Financeira 

CG 1.2
1.2.1 -

Limite de
Gastos com

pessoal

Percentual
do

orçamento
de

pessoal
executado

em
relação ai
orçamento

total
previsto
limite

percentual
de

execução
do

orçamento
de

pessoal x
100 

< 80% =
10

pontos           
> 80% = 0
pontos                          

1 10

Limite de
percentual

de
execução

do
orçamento

de
pessoal

80% 80% 100% 10

CG 2 -
Gestão

de
Aquisições 

CG 2.1

2.1.1 -
Aplicação

de
regulamento
de compras

(nº de
processos

de
compras

concluídos
com

aplicação
do

Regulamento
aprovado/

nº de
processos

de
compras

verificados
no

período) x
100

100% = 10
pontos            
<100% = 0
pontos                          

1 10

Percentual
de

processo
de

compras
conformes

100% 100% 100% 10

CG 2.2

2.2.1 -
Pessoal

contratado
de acordo

com os
requisitos

qualitativos
exigidos

(nº de
postos de
trabalho

ocupados
de acordo

com o
perfil

exigido/
nº de

postos de
trabalho

verificados)
x 100

100% = 10
pontos             
< 100% e

> = 90% =
9

pontos                              
< 90% e >
= 80% = 8
pontos                               
< 80% = 0

ponto

1 10

Percentual
de postos
ocupados

de
acordo
com o
perfil

exigido

100% 100% 100% 10

2.2.2 -
Pessoal

contratado
de acordo

com o
quantitativo

exigido

(nº de
postos de
trabalho

ocupados/
nº de

postos de
trabalho
previsto)

x 100

100% = 10
pontos             
< 100% e

> = 90% =
9

pontos                              
< 90% e >
= 80% = 8
pontos                               
< 80% = 0

1 10

Percentual
de

ocupação
dos

postos
de

trabalho

100% 100% 100% 10

CG 3 -
Gestão

de
Controle 

CG 3.1

3.1.1 -
Prestação
de contas

do Contrato
de Gestão

Nº de
Relatórios

de
Prestação
de Contas
tempestivos

1 = 10
ponto                          

0 = 0
pontos

1 10

Número
previsto

de
Relatório

de
Prestação

de
Contas

1 1 100% 10

CG 3.2

3.2.1 -
Manifestação

dos
Conselhos

da OS

Nº de
Relatório

de
Prestação
de Contas

Anual
submetidos

aos
Conselhos

da OS

1 = 10
ponto                          

0 = 0
pontos

1 NA

Número
previsto

de
Relatório

de
Prestação

de
Contas
Anual

NA NA NA NA

3.3.1 -
Cumprimento
de cláusula
contratual

Nº de
ocorrência

de
descumprimento

de
cláusula

contratual 

1 = 0
ponto                          

0 = 10
pontos

1 10

Nº de
ocorrência

de
descumprimento

de
cláusula

contratual 

0 0 100% 10
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5.1 COMENTÁRIOS SOBRE OS RESULTADOS
As metas analisadas neste Relatório Técnico de Prestação de Contas estão associadas ao cumprimento das metas relacionadas ao 7º
Relatório Trimestral de Prestação de Contas do Contrato de Gestão n.º 051/2024. Os indicadores e metas consistem da execução das
seguintes ações delineadas
 
CF.1 - Prestar assistência técnica com vistas a melhorar as condições de gestão e gerenciamento do EES
 
CF 1.1.1 Empreendimentos da carteira do CESOL com EVE
 
O objetivo principal da realização dos Estudos de Viabilidade Econômica (EVE) é subsidiar os Empreendimentos de Economia Solidária
(EES) na análise da viabilidade econômica de seus produtos e serviços, contribuindo para o fortalecimento da gestão dos
empreendimentos e para a sustentabilidade de suas atividades produtivas. Assim, a elaboração dos estudos possibilita uma análise
detalhada dos custos de produção, abrangendo despesas com matéria-prima, insumos, mão de obra, embalagens, transporte, energia,
equipamentos e demais custos diretos e indiretos envolvidos no processo produtivo. A contratada alegou que os empreendimentos
receberam orientações quanto à formação do preço de venda, considerando a margem de lucro adequada, a competitividade no mercado
e a valorização do trabalho coletivo desenvolvido pelos grupos.
A meta pactuada para este indicador é de atendimento a 16 empreendimentos durante o trimestre analisado. A contratada informa que
cumpriu a meta realizando 16 (dezessete) EVE de EES. As comprovações dos estudos de viabilidade econômica realizados aos referidos
empreendimentos atendidos no trimestre foram devidamente anexadas ao 7º relatório de prestação de contas.

CG .3.3

3.3.2 -
Responsabilização

de
irregularidades

pelos
órgãos de
controles

Nº de
ocorrência

de
responsabilização

por
irregularidade
impetrada

por
órgãos de
controle

como
AGE,

Ministério
Público,
TCE, etc.

1 = 0
ponto                          

0 = 10
pontos

1 10

Nº de
ocorrência

de
responsabilização

por
irregularidade
impetrada

por
órgãos

de
controle

0 0 100% 10

3.3.3 -
Pesquisa

de
Satisfação

Número
absoluto

1 = 0
ponto                          

0 = 10
pontos

1 10
Pesquisa

de
Satisfação
realizada

1 1 100% 10

TOTAL DA PONTUAÇÃO MÁXIMA DO COMPONENTE GESTÃO (C) 90 TOTAL PONTUAÇÃO OBTIDA DO
COMPONENTE GESTÃO (D) 90

TOTAL DA PONTUAÇÃO MÁXIMA DO COMPONENTE GESTÃO (C) 100% ÍNDICE DO COMPONENTE
GESTÃO - ICG 1,00

ID TRIMESTRAL ICF (1,00 * 0,7) + ICG  (1,0 * 0,3) 1,00      
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CF 1.2.1 - Empreendimentos da carteira do CESOL com Planos de Ação
 
Meta: 16
Realizado: 16
Percentual de Alcance da Meta: 100%
O Plano de Ação é elaborado a partir dos resultados obtidos no Estudo de Viabilidade Econômica, com o propósito de definir um
planejamento orientado por estratégias que provoquem o fortalecimento organizacional, produtivo e comercial dos empreendimentos
acompanhados.
A implantação dos Planos de Ação fortalece o processo de autogestão dos Empreendimentos de Economia Solidária, estimulando a
participação ativa dos associados na identificação de problemas, definição de prioridades e construção coletiva das soluções. Esse
processo contribuiu para ampliar o compromisso dos grupos com as metas estabelecidas, promover uma gestão mais participativa e
fortalecer os princípios da cooperação, da solidariedade e da organização coletiva que fundamentam a Economia Solidária.

Exemplo de Plano de Ação inserido no 7º
Relatório

CF 1.3.1 - Empreendimentos com assistência técnica prestada
Meta: 96
Realizado: 97
Percentual de Alcance da Meta: 100%
 
A equipe do Cesol Irecê apresentou a concretização da componente finalística supracitada a partir da realização de visitas técnicas
presenciais aos empreendimentos cadastrados. De acordo com eles, essa estratégia possibilitou uma análise mais aprofundada da
realidade de cada grupo produtivo. Durante essas visitas, eles realizam diagnósticos, acompanham a execução dos Planos de Ação,
identificam demandas específicas e propõem soluções voltadas ao fortalecimento da gestão, da produção, da comercialização e da
organização coletiva dos empreendimentos. Além do atendimento aos empreendimentos já integrantes da carteira do CESOL, o sétimo
trimestre registrou a entrada de novos grupos, interessados em ingressar no programa de assistência técnica.

Exemplo de EVE anexado ao 7º
Relatório
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Abaixo, segue tabela com o nome dos epreendimentos atendidos e as ações realizada.
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CF 2 - Prestar assistência técnica para comercialização de produtos dos empreendimentos
atendidos pelo CESOL
 
CF 2.1.1 - Empreendimentos com produtos inseridos em mercados convencionais
Meta: 64
Realizado: 66
Percentual de Alcance da Meta: 100%
Para este trimestre, o Cesol conseguiu identificar e articular estabelecimentos comerciais com potencial para comercialização dos
produtos dos empreendimentos assessorados, priorizando pontos de venda localizados no município de Irecê e nos municípios de origem
dos grupos produtivos. Essa estratégia buscou ampliar a visibilidade dos produtos, facilitar a logística de abastecimento e fortalecer
relações comerciais duradouras.
Como resultado das ações desenvolvidas, o CESOL alcançou a meta de inserção de produtos prevista para o período, ampliando a
presença dos empreendimentos assessorados em estabelecimentos comerciais e fortalecendo sua participação nos mercados locais e
regionais.

Visita Técnica feita ao EES de Larguinha Visita feita ao EES Atelê dos Crochês
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CF 2.2.1 - Empreendimentos com aspectos do produto/serviço melhorado
Meta: 32
Realizado: 34
Percentual de Alcance da Meta: 100%
O aprimoramento dos produtos comercializados pelos Empreendimentos permanece como uma das principais diretrizes das ações de
assistência técnica desenvolvidas. Essaa atividades são planejadas com o propósito de agregar valor aos produtos, elevar sua qualidade e
ampliar sua competitividade nos diferentes espaços de comercialização, contribuindo para o fortalecimento econômico dos
empreendimentos assistidos.
A contratada alcançou a meta realizando atendimento a 34 empreendimentos, melhorando não apenas as características do produto em
si, mas também a observando as Boas Práticas de Fabricação, os cuidados com higiene e manipulação dos alimentos, a padronização dos
processos produtivos, o controle de qualidade, o ponto ideal de preparo, a uniformidade das receitas, o rendimento da produção, as
condições de armazenamento, a durabilidade dos produtos e a utilização adequada de matérias-primas e insumos.

Produtos da Associação R.Q. de
Lagoa

do Barro expostas nas prateleiras
do

Supermercado.

Inserção de produtos do
EES Genilsa

Temperos em mercados
convencionais da

região.
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Aspecto melhorado de produto,
com identificação classificatória

pela cor da tampa.
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CF 2.3.1 - Plano de Marketing para os produtos e serviços da Rede de Comercialização dos EES atendidos pelo CESOL
 
Indicador não se aplica ao trimestre em análise.
 
CF 2.3.2 - Peças de comunicação e propaganda desenvolvidas e veiculadas
Meta: 06
Realizado: 07
Percentual de Alcance da Meta:100%
A criação e a veiculação de peças de comunicação têm como finalidade informar o público acerca de produtos, serviços, eventos ou
ideias, além de ampliar a visibilidade das ações, possibilitando que a mensagem alcance o maior número possível de pessoas dentro do
público-alvo. A contratada apresentou o link das peças desenvolvidas para as redes socias.

 
CF 2.3.3 - Empreendimentos com redes sociais criadas e apoiadas
Meta: 32
Realizado: 32
Percentual de Alcance da Meta: 100%
 

Melhoria associada à inserção da
tabela nutricional

Peça de comunicação
para o dia das mães

Registro de evento de
Economia Solidária

nas redes socias
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CF 2.3.4 - Participação em Feiras de Economia Solidária/Agricultura Familiar/Exposições
Meta: 01
Realizado: 07
Percentual de Alcance da Meta: 100%
 
O CESOL do Território de Irecê participou das seguintes atividades: 
- No dia 17 de abril de 2026, durante a 1ª Mostra de Produtos da Agricultura Familiar, realizada no município de Lapão e promovida pela
Prefeitura Municipal, por meio da Secretaria de Meio Ambiente, Irrigação e Agropecuária; 
- Entre os dias 23 e 26 de abril, o CESOL participou da 25ª edição da EXPOAGRI Irecê, considerada uma das maiores feiras do agronegócio
baiano; 
- Nos dias 7 e 8 de maio, o CESOL acompanhou os empreendimentos durante a Feira da Agricultura Familiar e Economia Solidária,
realizada no Seminário da Cebola, em João Dourado; 
- Entre os dias 27 e 29 de maio, a equipe do CESOL participou do Encontro da Incubadora TEIAS 2026, realizado no IFBA Campus Irecê; 28
e 29 de maio, ocorreu o Festival Consciência Negra, em Irecê, promovido pelo Centro de Assessoria do Assuruá (CAA), em parceria com a
Secretaria Municipal de Agricultura; 
- No dia 03 de junho, o CESOL esteve presente na 4ª Ecofeira de Educação de Irecê, expondo e comercializando diversos produtos de
vários empreendimentos parceiros como Associação da Gameleira, Grupo Cantinho do Fuxico, Grupo CanaBrava, APITRAM, Grupo Renova
Pet, dentre outros; 
- Entre os dias 19 e 24 de junho, durante os festejos do São João do Século em Irecê, o CESOL organizou um estande institucional na Vila
Caraíbas, proporcionando aos empreendimentos um espaço permanente para comercialização durante todo o evento.

 
CF 2.3.5 - Resultado das vendas dos empreendimentos de economia solidária acompanhados pelo Cesol
Meta: IG
Realizado: IG
Percentual de Alcance da Meta: IG
Empreendimentos para a criação do Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica, a fim de melhoramento de vendas através da emissão de um
CNPJ; Cursos de cooperativismo, associativismo e precificação com intuito de colocar preços acessíveis no mercado mas que possuam
lucro, bem como, saber os fundamentos, direitos e deveres de se trabalhar em coletividade; Intercâmbio entre Empreendimentos para
trocas de experiências; dia de acompanhamento na produção assistido pela nutricionista do Cesol, bem como o ensinamento à pratica de
boas maneiras; finalizando o período com a criação de redes sociais objetivando alavancar as vendas, além da criação de tabelas
nutricionais e rotulagens com o propósito em se adequar as normas do Código de Defesa do Consumidos para que assim os produtos
possam ser vendidos em comércios.

Associação de Mulheres
RQ de Lagedo de

Eurípedes durante 1ª
Mostra de Produtos da

Agricultura
Familiar, realizada no
município de Lapão. Grupo RJ hortaliças durante a Feira da

Agricultura Familiar e Economia Solidária, realizada no
Seminário da Cebola, em João Dourado.

Par�cipação do Grupo Jennefy Bijoux na Feira
da Agricultura Familiar e Economia Solidária, realizada

no Seminário da Cebola, em João Dourado.
Estande do CESOL presente na 25ª edição da

EXPOAGRI em Irecê.
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CF 2.3.6 - Empreendimentos com produtos inseridos em mercado institucional/compras públicas
Meta: IG
Realizado: 227.092,89
Percentual de Alcance da Meta: 100%
A equipe do Cesol interagiu com os Empreendimentos explicando sobre o acesso  às políticas públicas pelos beneficiários e os recursos
que foram investidos nos programas como Programa de Aquisição de Alimentos – PAA e Programa Nacional de Alimentação Escolar –
PNAE.
A equipe conseguiu que os assistidos participassem do edital para a entrega de produtos alimentícios nos programas PAA e PNAE, o qual
resultou em um fornecimento de produtos da agricultura familiar, tais como pães, bolos, frutas, verduras, hortaliças, entre outros, sendo
faturado um total de R$ 227.092,89.
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CF 2.3.7 - Número de empreendimentos comercializando com apoio do Cesol
Meta: IG
Realizado: 100
Percentual de Alcance da Meta: IG
Nesse período, foram executadas as atividades previstas no plano de ação, como acompanhamento dos processos produtivos e da
evolução dos empreendimentos, apresentação de amostras de produtos como referência para aperfeiçoamento, orientações sobre
técnicas de vendas, realização de oficinas de precificação, elaboração de tabelas nutricionais e rotulagem, além da participação em feiras
e espaços de exposição e comercialização. 
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CF.3 – Prestar assistência técnica para aumentar a capacidade de integração, cooperação e intercooperação dos
empreendimentos atendidos pelo CESOL
 
CF 3.1.1 - Empreendimentos inseridos em Redes de comercialização
Meta: 96
Realizado: 103
Percentual de Alcance da Meta: 100%
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As redes se constituem em sistemas que podem, com maior robustez e envergadura, investigar e congregar informações sobre os perfis
de consumidor e de consumo, suas exigências em relação ao produto (qualidade, classificação, quantidade mínima, preços etc.), dos
fornecedores, do mercado (acondicionamento, logística, volume etc.). Seu desafio maior está em construir um processo de
comercialização coletiva conciliando democracia, transparência e participação nas relações internas entre os associados. Neste sentido, o
Cesol tem papel protagonista identificando empreendimentos e redes com potencial de incersão e mediando articulações no que tange
aos aspectos de comercialização.
Para a inserção de empreendimentos a Rede Sertão de Economia Solidária dom Território de Irecê, estes deverão possuir alguns critérios
como: fazer parte da carteira ativa do Cesol, devendo obrigatoriamente ser associação, cooperativa ou grupo informal; participar de
eventos promovidos; serem organizações econômicas coletivas e supra familiares permanentes compostas por trabalhadores urbanos
e/ou rurais; serem empreendimento organizados sob a forma de autogestão garantindo a administração coletiva de suas atividades e da
destinação dos seus resultados e todos os seus membros; desenvolver as atividades em conformidade com a preservação do meio
ambiente; desenvolver práticas de produção e de comercialização em conformidade com as práticas de consumo responsável; ter como
princípio a organização coletiva da produção, comercialização e prestação de serviços; e desenvolver atividades em cooperação com
outros empreendimentos econômicos solidários.
A contratada apresentou a tabela abaixo com a especificação dos 103 empreendimentos atendidos, superando a meta proposta. 
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CF 3.2.1 - Cooperativa constituída com fins de comercialização

Indicador não se aplica ao 7º trimeste.
 
CF 3.3.1 - Manutenção de Fundo Rotativo Solidário com participação dos EES atendidos pelo CESOL
Meta: 01
Realizado: 01
Percentual de Alcance da Meta:100%
Foi realizada assistência técnica junto à Associação de Apoio à Mulher, sediada no município de Itaguaçu (BA), visando à elaboração,
formalização e execução de proposta de investimento destinada ao fortalecimento de sua infraestrutura produtiva. Com base nesse
diagnóstico, foi elaborada proposta técnica para acesso ao Fundo Rotativo do CESOL, contemplando a aquisição de um forno turbo
elétrico industrial, equipamento considerado essencial para a modernização da estrutura produtiva do empreendimento. Após a
aprovação da proposta foi confirmada a aquisição de um forno turbo elétrico industrial, no valor de R$ 8.900,00, viabilizada por meio dos
recursos do Fundo Rotativo Solidário do CESOL Território de Irecê.
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CF 3.4.1 - Número de empreendimentos inseridos nas Lojas fomentadas pelos CESOL
Meta: 96
Realizado: 97
Percentual de Alcance da Meta: 100%
De acordo com o edital, para este coeficiente o Cesol terá o papel de incentivar os empreendimentos e as redes instituídas nos territórios
a desenvolver e/ou fortalecer experiências de comercialização (espaço solidário, lojas comerciais, etc), auxiliando, durante o período de
vigência dos contratos, na gestão, municiando os atores envolvidos com ferramentas e processos para a construção da metodologia de
funcionamento (fluxo de atendimento, atendimento ao cliente, composição de vitrine, critérios de qualidade, embalagens etc), questões
jurídicas, tributárias. Os Cesol deverão perseguir a regularização destas redes com o intuito de que estas iniciativas possam ter sua
autonomia mantidas.
Segundo a contratada, são mantidos dois locais de comercialização: Espaço Solidário e Mercado de Artes. Atualmente ambos são
compostos somente por produtos da Economia Solidária, como artesanato e alimentos devidamente vedados, rotulados com dados
exigidos pela vigilância sanitária e Código de Defesa do Consumidor. Todos os produtos são expostos de maneira que atraiam visibilidade
de quem frequenta, divididos em prateleiras e devidamente separados por cadeias produtivas.
No que tange o atendimento, atualmente o espaço solidário conta com a presença de  dois Agentes de Vendas componentes da equipe
técnica do Cesol, enquanto o mercado de artes possui apenas uma vendedora,que é instruída a explicar sobre o que significa a economia
solidária, a importância dela na sociedade, qualificações do produto de interesse como histórico e material.

Entrega do Forno Industrial - compra realizada
com o acesso do Fundo Rota�vo pela

Associação de
Apoio a Mulher de Itaguaçu – BA.

Entrega do Forno Industrial - compra realizada
com o acesso do Fundo Rota�vo pela

Associação de
Apoio a Mulher de Itaguaçu – BA.
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CF 3.5.1 - Eventos de estímulo ao consumo responsável
Meta: 01
Realizado: 01
Percentual de Alcance da Meta: 100%
 
No dia 28 de abril de 2026, o Centro Público de Economia Solidária – CESOL realizou junto com a Prefeitura de Irecê o lançamento do
programa “Irecê Mais Verde”, realizada no auditório do Serviço Nacional de Aprendizagem Rural – SENAR Irecê. O evento reuniu
representantes do poder público, sociedade civil organizada, setor empresarial e instituições parceiras, configurando-se como um
importante espaço de diálogo sobre sustentabilidade, mudanças climáticas e consumo responsável.
Durante a programação, foram realizadas palestras ministradas por engenheiros da Galvani e representantes da Secretaria Municipal de
Meio Ambiente, abordando os impactos das mudanças climáticas sobre os centros urbanos do território, especialmente no que se refere
ao aumento das temperaturas, formação de ilhas de calor e desafios relacionados ao planejamento urbano sustentável.

 
CF 4 – Monitorar a assistência técnica socioprodutiva
 
CF 4.1.1 - Número de empreendimentos com informações atualizadas
Meta: 112
Realizado: 112
Percentual de Alcance da Meta: 100%
A contratada efetivou a atualização das informações a respeito dos empreendimentos atendidos pelo Cesol, sintetizando os dados de
acordo com o quadro abaixo.

Registro do evento Irecê Mais Verde
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CF 4.2.1 - Percentual de beneficiários com informações atualizadas
Meta: 100%
Realizado: 100%
Percentual de Alcance da Meta: 100%
 
A contratada alcançou a meta de atualização dos dados dos beneficiários, incluindo-os no CadCidadão.
 
CF 4.3.1 - Relatório com a evolução da renda dos EES

Indicador não se aplica ao 7º trimestre.
 
CF 4.3.2 - Diagnóstico do impacto do CESOL no território com foco nos beneficiários

Indicador não se aplica ao 7º trimestre.
 
CF 5 - Articulação, governança e formação permanente
 
CF 5.1.1 - Fomento de política pública municipal em economia solidária
Meta: 01
Realizado: 03
Percentual de Alcance da Meta: 100%
 
A contratada apresentou um resumo de 3 eventos/articulações promovidas com o objetivo de fomentar as políticas públicas do município.
Foram eles:
1. Articulação interinstitucional para organização dos catadores de materiais recicláveis do município de Lapão: reunião na Secretaria
Municipal de Agricultura e Meio Ambiente de Lapão, reunindo representantes do poder público, do Consórcio de Desenvolvimento
Sustentável (CDS) e os próprios trabalhadores catadores.
2. Fortalecimento das parcerias institucionais com os municípios do Território: o CESOL intensificou o diálogo com diversos municípios do
Território de Irecê, buscando ampliar a presença institucional do Centro Público e fortalecer a implementação das políticas públicas de
Economia Solidária.
3. Participação nos espaços de governança e planejamento territorial: participação na Oficina de Requalificação do Plano Territorial de
Desenvolvimento Sustentável (PTDS), promovida pelo CODETER; a Jornada Territorial de Economia Solidária; a reunião de eleição do
Núcleo Diretivo do CODETER; além da representação institucional do CESOL na 25ª Expoagri e em outros eventos estratégicos realizados
no território.

 
CF 5.2.1 - Realização de evento formativo em economia solidária
Meta: 01
Realizado: 01
Percentual de Alcance da Meta: 100%
 
Data: 19 de maio de 2026
Local: Auditório do Serviço Nacional de Aprendizagem Rural – Irecê
Tema: Jornada da Economia Solidária
A programação, contou com a realização do primeiro painel temático, intitulado "Economia Solidária como Vetor de Desenvolvimento
Econômico", ministrado pelo ex-Superintendente de Economia Solidária da Bahia, Wenceslau, que apresentou reflexões sobre a trajetória
da política estadual de Economia Solidária, destacando sua contribuição para a geração de trabalho e renda, o fortalecimento dos
empreendimentos coletivos, a organização comunitária e a promoção do desenvolvimento territorial sustentável.
O segundo painel abordou o tema "Empreendedorismo e Acesso ao Crédito", sendo conduzido conjuntamente por representante do
SEBRAE e pelo Superintendente de Economia Solidária da Bahia, José Paulo.

Reunião com catadores e
parceiros ins�tucionais Reunião ins�tucional em Ibi�tá

Jornada Territorial de Economia
Solidária
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O evento contribuiu para a difusão de conhecimentos relacionados ao desenvolvimento territorial, ao empreendedorismo coletivo e às
possibilidades de acesso ao crédito, proporcionando aos participantes informações estratégicas para o fortalecimento de seus
empreendimentos e para o aprimoramento de sua atuação econômica e organizativa.
 

Registro de evento formativo em economia solidária

CF 5.3.1 - Plenária com EES atendidos pelo CESOL

Não se aplica ao 7º trimestre.
 
CF 5.4.1 – Qualificação da equipe do CESOL
Meta: 01
Realizado: 02
Percentual de Alcance da Meta: 100%
 
Palestrante: Enzo Dourado Pereira – Serviço de Apoio às Micro e Pequenas Empresas da
Bahia - SEBRAE/BA
A contratada realizou no dia 06 de maio de 2026, na sede do CESOL Território Irecê, o processo de qualificação continuada da equipe de
colaboradores que teve como palestrante o Sr. Enzo Dourado,
contador e especialista em Planejamento Financeiro e Tributário, e abordou o tema: “Precificação Inteligente: como transformar valor em
lucro”.

A segunda capacitação teve como tema: “Captação de recursos por editais: fortalecendo projetos, organizações e iniciativas
comunitárias” e aconteceu no dia 14 de maio, e foi ministrado pela Sra. Verônica Gomes, representante da Central de Associações e
colaboradora da Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente do município de João Dourado. 

 
CF 6.1.1 - Assistência técnica para os empreendimentos que atuam com resíduos sólidos
Meta: 01
Realizado: 01
Percentual de Alcance da Meta: 100%
A equipe técnica acompanhou os catadores da Associação Carcará até a Secretaria Municipal de Meio Ambiente de Irecê para realização
das inscrições no projeto. Outra parte dos associados realizou a comercialização dos materiais recicláveis já coletados, sendo todo o
processo acompanhado pela equipe técnica, que orientou quanto aos procedimentos de pesagem, organização e comercialização dos
resíduos.
No dia 18 de junho, a Prefeitura de Irecê realizou a entrega dos EPIs aos catadores inscritos no projeto. Na ocasião, os participantes
receberam orientações sobre a correta utilização dos equipamentos de proteção, os procedimentos para comercialização dos materiais
recicláveis durante o evento, medidas de prevenção de acidentes relacionados à atividade e participaram de um momento de
conscientização sobre o enfrentamento à violência contra as mulheres, demonstrando o caráter multidisciplinar e social da iniciativa.

Equipe Técnica do CESOL Irecê durante a atividade
para Qualificação da Equipe abordando o tema

Equipe Técnica do CESOL Irecê durante a a�vidade
para Qualificação da Equipe abordando o tema

Equipe Técnica do CESOL Irecê durante a a�vidade
para Qualificação da Equipe abordando o tema

Equipe Técnica do CESOL Irecê durante a a�vidade
para Qualificação da Equipe abordando o tema
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CF 6.2.1 - Ações de Fomento para coleta seletiva nos municípios atendidos pelo CESOL
Meta: 02
Realizado: 02
Percentual de Alcance da Meta: 100%
A contratada informa em seu relatório trimestral a realização de 2 ações de fomento, conforme meta pactuada para este indicador. As
comprovações foram encaminhadas e avaliadas. Dessa forma, considera-se cumprido o indicado para o período em análise.
 
CF 6.3.1 - Estruturação de rede com EES que atuam com resíduos sólidos no território
Meta: IG
Realizado: IG
Percentual de Alcance da Meta: 100%
A contratada envidou esforços no sentido de promover ação para estruturar a rede, ainda que a rede de fato não tenha sido criada. Eles
realizaram lançamento de um programa de cuidados com o meio ambiente abrindo espaços para os catadores, devidamente equipados,
realizarem trabalhos de limpeza do São João de Irecê, o que contribuiu para o aumento da renda familiar.
 
CF 7 - Assistência Técnica em Microcrédito
 
CF 7.1.1 - Empreendimentos com orientações para acesso ao microcrédito
Meta: 16
Realizado: 16
Percentual de Alcance da Meta: 100%
A contratada realizou ações de orientação coletiva junto aos empreendimentos de economia solidária atendidos, com o objetivo de
ampliar o acesso às políticas públicas de microcrédito e fortalecer a gestão financeira dos empreendimentos. Foram apresentadas pelos
agentes socioprodutivos, as linhas de crédito disponíveis. entre elas CrediBahia, CrediBahia Mulher, Banco do Nordeste e cooperativas de
crédito. Durante as orientações, foram esclarecidos os critérios de elegibilidade, a documentação necessária para solicitação do crédito,
as modalidades de financiamento disponíveis, as taxas de juros, os prazos de pagamento e as responsabilidades assumidas pelos
empreendedores na contratação do crédito.
Segue abaixo a relação dos empreendimentos orientados, contendo o quantitativo de seus membros e os respectivos municípios de
atuação.

 

CF 7.2.1 - Empreendimentos encaminhados para o microcrédito 

Inscrição dos catadores na Secretaria
de Meio Ambiente de Irecê

Momento da entrega dos EPIs e
prevenção de acidentes no Teatro

Ataídes Ribeiro

Orientação na
Associação de
Apicultores e

Meliponicultores de
Cafarnaum

sobre o
microcrédito

Orientação e
apresentação na

Associação
Comunitária

Remanescentes
de

Quilombolas de
Angicão sobre
microcrédito
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Meta: IG
Realizado: IG
Percentual de Alcance da Meta: IG
O resultado das ações desenvolvidas na componente anterior levaram ao encaminhamento de dois empreendimentos para aquisição do
microcrédito, conforme pode ser conferido na tabela abaixo.

 
CF 7.3.1 - Empreendimentos que acessaram microcrédito 
Meta: IG
Realizado: IG
Percentual de Alcance da Meta: IG
 
A contratada alega que mesmo dando as orientações e os encaminhamentos, nenhum empreendimento acessou microcréditos
institucionais além do Fundo Rotativo do CESOL.
 
COMPONENTES DE GESTÃO
 
CG.1 Gestão Administrativa Financeira
 
A gestão administrativa e financeira do período atendeu plenamente às metas estabelecidas, garantindo a conformidade das despesas e
a adequação dos gastos com pessoal dentro dos limites estabelecidos. O equilíbrio financeiro foi alcançado, assegurando a
sustentabilidade da operação do Centro Público de Economia Solidária (CESOL). Além disso, a prestação de contas ocorreu conforme o
cronograma previsto, reforçando a transparência da gestão. Esses resultados estão alinhados aos parâmetros de desempenho exigidos
pela Comissão de Acompanhamento, Monitoramento e Avaliação.
No âmbito da gestão de aquisições, todas as contratações e compras de bens foram realizadas em conformidade com o Regulamento de
Aquisições, atendendo aos requisitos qualitativos e quantitativos exigidos. O quadro de pessoal foi contratado acima da equipe mínima
estabelecida no edital, garantindo a execução eficiente dos serviços sem ultrapassar o limite de gastos permitidos. A instalação física do
CESOL foi concluída com sucesso, incluindo a aquisição de equipamentos e a organização do espaço conforme os padrões definidos no
Anexo VI do edital.
A gestão do controle demonstrou total conformidade com as exigências contratuais, cumprindo todas as cláusulas estabelecidas. A
manifestação dos Conselhos da Organização Social aprovou os relatórios apresentados, evidenciando a regularidade das atividades
desenvolvidas. Além disso, a pesquisa de satisfação foi realizada, garantindo um monitoramento contínuo da qualidade dos serviços
prestados. A aplicação de descontos por descumprimento de metas não foi necessária, pois todos os indicadores foram atingidos com
êxito.
Por fim, a operacionalização do CESOL respeitou as diretrizes do edital, assegurando um espaço adequado para o atendimento aos
empreendimentos de economia solidária. Os bens adquiridos e os serviços contratados seguiram os critérios definidos, e a equipe técnica
foi devidamente capacitada para atender aos objetivos do serviço. As condições exigidas para locação de veículos e o uso de fardamento
pelos funcionários foram cumpridas, garantindo a padronização e eficiência operacional. A inauguração oficial do CESOL foi realizada no
dia 23 de janeiro de 2025, e as expectativas são positivas quanto à sua contribuição para o desenvolvimento do território.
 
CG 1.1.1 Conformidade das despesas efetuadas pela OS
 
A conformidade das despesas efetuadas pela Organização Social (OS) foi verificada com base nas diretrizes estabelecidas no Anexo I do
contrato de gestão. Durante a execução orçamentária, as despesas efetivadas foram analisadas quanto ao limite de variação de 15% por
subcategoria, sendo que os desvios dentro desse percentual foram devidamente justificados e submetidos à avaliação da Comissão de
Monitoramento e Avaliação. As demonstrações financeiras foram apresentadas na Tabela 7 – Diário de Entradas e Saídas do Período,
garantindo transparência na vinculação ao objeto contratual. Não foram identificadas despesas incompatíveis com o contrato de gestão
que exigissem ressarcimento. Assim, o requisito foi plenamente atendido.
 
CG.1.2.1 Limite de Gasto de pessoal

A Organização Social cumpriu rigorosamente o limite de 80% para despesas com pessoal, incluindo remuneração, encargos trabalhistas e
vantagens, conforme estabelecido no Contrato de Gestão. A execução orçamentária foi realizada dentro do regime de competência,
garantindo o adequado controle financeiro e a conformidade com as regras contratuais. Não foram identificadas irregularidades que
comprometessem o cumprimento deste requisito.
 
CG. 2 Gestão de Aquisições
 
CG 2.1.1 - Aplicação de regulamento de compras
 
A Organização Social seguiu integralmente o regulamento de compras aprovado pelo seu órgão deliberativo, garantindo a aplicação dos
princípios da publicidade, eficiência, economicidade, moralidade e impessoalidade. Todas as contratações de bens, obras e serviços
foram realizadas com cotação prévia de preços e a devida transparência. O regulamento permaneceu acessível no sítio eletrônico
vinculado ao contrato, e eventuais alterações foram comunicadas à Comissão de Monitoramento e Avaliação. Não foram detectadas
despesas realizadas sem a aplicação do regulamento.
 
CG 2.2.1 - Pessoal contratado de acordo com os requisitos qualitativos exigidos

Pessoal contratado de acordo com os requisitos qualitativos exigidos A seleção de pessoal foi conduzida de forma pública e objetiva,
respeitando os princípios da publicidade, isonomia, eficiência, moralidade e impessoalidade. O regulamento de seleção e o Plano de
Cargos, Salários e Benefícios foram devidamente aprovados e mantidos disponíveis no site institucional. Todas as contratações
atenderam aos critérios qualitativos exigidos, incluindo a qualificação técnica mínima para cargos de diretoria e equipe operacional. Além
disso, o uso do fardamento padronizado foi devidamente observado, evitando descumprimentos contratuais.
 
CG 2.2.2 - Pessoal contratado de acordo com o quantitativo exigido
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A Organização Social garantiu a manutenção do quantitativo mínimo de pessoal previsto para cada Lote, respeitando as especificidades.
O dimensionamento da equipe foi cumprido conforme estipulado no edital, assegurando que todas as funções previstas estivessem
devidamente preenchidas.
 
CG. 3 Gestão do Controle
 
CG 3.1.1 - Prestação de contas do Contrato de Gestão

A Organização Social cumpriu com a exigência de apresentar o relatório de prestação de contas até o 5° dia útil após o término de cada
trimestre. O documento incluiu comparativos das metas propostas com os resultados alcançados, além dos demonstrativos financeiros
pertinentes. O formato do relatório atendeu ao modelo aprovado pelo CONGEOS, garantindo a transparência e o controle da execução
contratual.
 
CG 3.2.1 - Manifestação dos Conselhos da OS

O relatório foi aprovado pelo Conselho Deliberativo e Fiscal da OS antes do encaminhamento à Unidade de Monitoramento e Avaliação. As
exigências da Resolução n° 15/2013 foram devidamente observadas, mantendo a conformidade com as diretrizes contratuais.
 
CG 3.3.1 - Cumprimento de cláusula contratada

A Organização Social assegurou o cumprimento de todas as obrigações legais e contratuais pactuadas. As obrigações foram monitoradas
pela Comissão de Monitoramento e Avaliação, não havendo registros de descumprimento de cláusulas contratuais que pudessem resultar
em sanções ou penalidades administrativas.
 
CG 3.3.2 - Responsabilização de irregularidades pelos órgãos de controles
 
Não houve apontamentos de irregularidades por parte dos órgãos de controle que resultassem na responsabilização da Organização
Social. A execução do contrato ocorreu em conformidade com as normas vigentes, e eventuais notificações foram devidamente
esclarecidas e resolvidas sem prejuízo à Administração.
 
CG. 3 - CG 3.3.3 - Pesquisa de Satisfação

Os resultados obtidos demonstram que os empreendimentos reconhecem a relevância do trabalho desenvolvido pelo CESOL para o
fortalecimento da economia solidária no território, destacando sua contribuição para o desenvolvimento econômico, organizacional e
produtivo dos grupos assessorados. De forma geral, os participantes consideram que as ações desenvolvidas pelo Centro Público têm
favorecido a autonomia dos empreendimentos, promovendo oportunidades de geração de renda, fortalecimento da gestão coletiva e
valorização da produção local, em concordância com os princípios da economia solidária e do desenvolvimento sustentável.

No que se refere à atuação da equipe técnica, os empreendimentos manifestaram elevado grau de satisfação com o atendimento
recebido. Embora muitos entrevistados tenham informado que mantêm contato direto apenas com os técnicos de campo e agentes de
vendas, impossibilitando uma avaliação mais ampla dos demais setores administrativos, os relatos evidenciam reconhecimento quanto ao
comprometimento, à disponibilidade, ao respeito, à cordialidade e à competência técnica da equipe. Os assessorados ressaltaram, ainda,
a capacidade dos profissionais em oferecer orientações, solucionar demandas e acompanhar o desenvolvimento das associações,
cooperativas e grupos produtivos.

Quanto às ações de comunicação e marketing, os empreendimentos avaliaram positivamente os serviços prestados, destacando a
elaboração de rótulos, banners, convites, materiais gráficos e demais instrumentos de divulgação como fatores que contribuíram
significativamente para a melhoria da apresentação dos produtos e ampliação das oportunidades de comercialização. Segundo os
entrevistados, essas ações favoreceram o fortalecimento da identidade dos empreendimentos e possibilitaram maior inserção de seus
produtos no mercado consumidor.
Em relação ao apoio nutricional, os participantes reconheceram a importância da elaboração de tabelas nutricionais e da adequação da
rotulagem dos produtos alimentícios, considerando essas ações fundamentais para atender às exigências legais e ampliar as
possibilidades de comercialização em diferentes mercados. Os empreendimentos destacaram que esse suporte proporciona maior
credibilidade aos produtos, transmite segurança ao consumidor e fortalece a competitividade dos grupos produtivos.

No que diz respeito à comercialização, os resultados indicam que o CESOL tem contribuído de forma significativa para a inserção dos
produtos em novos mercados e espaços de comercialização. Entretanto, alguns empreendimentos apontaram limitações relacionadas ao
Espaço Solidário, especialmente em razão de sua localização, considerada pouco estratégica para atrair consumidores. Apesar dessa
dificuldade, os entrevistados reconhecem que o apoio oferecido pela equipe, especialmente por meio da participação em feiras, eventos e
articulação de mercados institucionais e convencionais, tem proporcionado maior visibilidade aos produtos e fortalecido sua presença no
comércio territorial.

Sobre a atuação dos agentes de vendas, observou-se predominância de avaliações positivas, sendo reconhecida sua contribuição na
abertura de oportunidades comerciais e fortalecimento das vendas. Contudo, alguns empreendimentos, principalmente dos segmentos de
artesanato, agricultura familiar e avicultura, manifestaram a necessidade de ampliar a prospecção de novos mercados e canais
permanentes de comercialização.
Ao abordar as principais dificuldades enfrentadas pelos empreendimentos para comercialização de seus produtos, destacaram-se
aspectos relacionados à divulgação insuficiente, definição de preços, melhorias nas embalagens, atendimento ao cliente e,
principalmente, às limitações de transporte e logística, fator considerado um dos maiores entraves para participação em feiras, eventos e
demais espaços de comercialização.

Quanto ao interesse em participar de feiras intermunicipais, a maioria dos empreendimentos demonstrou disposição em integrar esses
eventos, reconhecendo sua importância para ampliação das vendas e fortalecimento da marca. Entretanto, muitos relataram dificuldades
decorrentes da ausência de apoio do poder público municipal, especialmente no que se refere ao transporte e deslocamento, situação
que limita a participação de diversos grupos.
Os empreendimentos que tiveram acesso ao Fundo Rotativo Solidário relataram impactos positivos decorrentes desse investimento,
destacando o aumento da capacidade produtiva, melhoria na estrutura de trabalho e crescimento das vendas, evidenciando a
importância desse instrumento como estratégia de fortalecimento dos empreendimentos econômicos solidários.
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De maneira geral, os entrevistados reconheceram avanços significativos decorrentes da assistência técnica prestada pelo CESOL Irecê,
ressaltando a importância das orientações técnicas, do acompanhamento contínuo e do apoio na elaboração e execução de projetos
voltados ao fortalecimento da produção, organização e comercialização. Os participantes manifestaram satisfação com os serviços
oferecidos e demonstraram confiança no trabalho desenvolvido pela equipe técnica.

Como contribuição para o aperfeiçoamento das ações do Centro Público, os empreendimentos apresentaram sugestões voltadas à
ampliação da oferta de cursos de capacitação específicos para cada segmento produtivo, fortalecimento das ações deEm relação ao apoio
nutricional, os participantes reconheceram a importância da elaboração de tabelas nutricionais e da adequação da rotulagem dos
produtos alimentícios, considerando essas ações fundamentais para atender às exigências legais e ampliar as possibilidades de
comercialização em diferentes mercados. Os empreendimentos destacaram que esse suporte proporciona maior credibilidade aos
produtos, transmite segurança ao consumidor e fortalece a competitividade dos grupos produtivos.

No que diz respeito à comercialização, os resultados indicam que o CESOL tem contribuído de forma significativa para a inserção dos
produtos em novos mercados e espaços de comercialização. Entretanto, alguns empreendimentos apontaram limitações relacionadas ao
Espaço Solidário, especialmente em razão de sua localização, considerada pouco estratégica para atrair consumidores. Apesar dessa
dificuldade, os entrevistados reconhecem que o apoio oferecido pela equipe, especialmente por meio da participação em feiras, eventos e
articulação de mercados institucionais e convencionais, tem proporcionado maior visibilidade aos produtos e fortalecido sua presença no
comércio territorial.

Sobre a atuação dos agentes de vendas, observou-se predominância de avaliações positivas, sendo reconhecida sua contribuição na
abertura de oportunidades comerciais e fortalecimento das vendas. Contudo, alguns empreendimentos, principalmente dos segmentos de
artesanato, agricultura familiar e avicultura, manifestaram a necessidade de ampliar a prospecção de novos mercados e canais
permanentes de comercialização.

Ao abordar as principais dificuldades enfrentadas pelos empreendimentos para comercialização de seus produtos, destacaram-se
aspectos relacionados à divulgação insuficiente, definição de preços, melhorias nas embalagens, atendimento ao cliente e,
principalmente, às limitações de transporte e logística, fator considerado um dos maiores entraves para participação em feiras, eventos e
demais espaços de comercialização.

Quanto ao interesse em participar de feiras intermunicipais, a maioria dos empreendimentos demonstrou disposição em integrar esses
eventos, reconhecendo sua importância para ampliação das vendas e fortalecimento da marca. Entretanto, muitos relataram dificuldades
decorrentes da ausência de apoio do poder público municipal, especialmente no que se refere ao transporte e deslocamento, situação
que limita a participação de diversos grupos.
Os empreendimentos que tiveram acesso ao Fundo Rotativo Solidário relataram impactos positivos decorrentes desse investimento,
destacando o aumento da capacidade produtiva, melhoria na estrutura de trabalho e crescimento das vendas, evidenciando a
importância desse instrumento como estratégia de fortalecimento dos empreendimentos econômicos solidários.

De maneira geral, os entrevistados reconheceram avanços significativos decorrentes da assistência técnica prestada pelo CESOL Irecê,
ressaltando a importância das orientações técnicas, do acompanhamento contínuo e do apoio na elaboração e execução de projetos
voltados ao fortalecimento da produção, organização e comercialização. Os participantes manifestaram satisfação com os serviços
oferecidos e demonstraram confiança no trabalho desenvolvido pela equipe técnica.

Como contribuição para o aperfeiçoamento das ações do Centro Público, os empreendimentos apresentaram sugestões voltadas à
ampliação da oferta de cursos de capacitação específicos para cada segmento produtivo, fortalecimento das ações de divulgação
institucional, aumento da frequência das visitas técnicas, ampliação da busca por novos canais de comercialização e maior apoio logístico
para participação em feiras e eventos, além de apoio na elaboração de projetos. As críticas e sugestões registradas constituem
importantes instrumentos de gestão, subsidiando o planejamento das ações futuras e contribuindo para o aprimoramento contínuo dos
serviços prestados pelo CESOL Irecê, em conformidade com os objetivos estabelecidos no Contrato nº 051/2024.
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6. DEMONSTRATIVO DE RECEITAS E DESPESAS DO PERÍODO
 
6.1 RESUMOS DAS MOVIMENTAÇÕES FINANCEIRAS DO PERÍODO
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Nota 1: Os valores constantes na tabela procedem do Demonstrativo Analítico do Relatório apresentado pela Contratada;
Nota 2: Os saldos mencionados referentes ao final do trimestre anterior e da conta bancária foram apurados com base nos extratos bancários apresentados pela
Contratada.

 

6.2 DEMONSTRATIVO SINTÉTICO DE RECEITAS E DESPESAS DO PERÍODO
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Nota 1 – No item 1.1.1, Receitas Recebidas, o saldo registrado corresponde ao repasse da 7ª parcela, destinado as despesas de custeio do Contrato de Gestão
nº051/2025;
Nota 2 – No item 1.1.3, Receitas Recebidas, o valor apresentado refere-se ao saldo remanescente do período anterior;
Nota 3 – No item 1.2.1, Receitas Recebidas, o valor registrado refere-se ao rendimento bruto sobre aplicação do recurso;
Nota 4 – No item 1.2.2, Receitas Recebidas, transferência de valor da conta principal para a conta exclusiva “Provisões Trabalhistas e Sociais”;
Nota 5 – No item 1.2.3, Receitas Recebidas, refere-se a estorno bancário;
Nota 6 – No item 2.1.2, Despesas do Período Pagas, o saldo da rubrica “Encargos Sociais” difere do limite previsto conforme quadro orçamentário da proposta de
trabalho da Organização Social (OS);
Nota 7 – No item 2.5, Despesas do Período Pagas, o saldo informado está relacionado com pagamento de Imposto de Renda (IRRF) sobre aplicação financeira, e o
imposto sobre serviço (ISS) referente às prestações de serviços;
Nota 8 – No item 3.1, Despesas do Período Pagas, o saldo informado refere-se a aquisição de 02 notebooks para uso da equipe técnica do Cesol;
Nota 9 – No item 1.1.1, 1. Receitas Operacionais, o saldo refere-se ao recebimento da parte do recurso destinado a despesas “provisões trabalhistas e sociais”;
Nota 10 – No item 1.1.2, 1. Receitas Operacionais, o saldo refere-se a rendimento sobre aplicação financeira do recurso;
Nota 11 – No item 1.1.4, 1. Receitas Operacionais, o valor apresentado refere-se ao saldo remanescente do período anterior;
Nota 12 – No item 2.1, 2. Despesas Operacionais, o saldo refere-se a pagamento de provisionados como 1/3 sobre férias, multa sobre FGTS e rescisão;
Nota 13 – No item 2.2, 2. Despesas Operacionais, o saldo registrado refere-se a pagamento de tarifas bancárias.

 

6.3 ANÁLISE DAS RECEITAS E DESPESAS DO PERÍODO
 
Das Receitas
O demonstrativo da Tabela 02 apresenta o saldo de R$290.000,00 (duzentos e noventa mil reais) referente ao repasse da 7ª parcela do
Contrato de Gestão nº051/2025. Além deste valor, constam: o saldo remanescente do 6º trimestre no valor total de R$288.387,45
(duzentos e oitenta e oito mil e trezentos e oitenta e sete reais e quarenta e cinco centavos), o rendimento bruto proveniente da
aplicação de recurso no total de R$10.747,39 (dez mil e setecentos e quarenta e sete reais e trinta e nove centavos), a transferência no
valor de R$16.414,77 (dezesseis mil e quatrocentos e catorze reais e setenta e sete centavos) destinado a conta Provisões Trabalhistas e
Encargos Sociais e o valor de R$20.000,00 (vinte mil reais) de estorno bancário.

A consolidação desses valores resulta em R$592.720,07 (quinhentos e noventa e dois mil e setecentos e vinte reais e sete centavos),
correspondente às receitas operacionais do período.
 
Das Despesas
Segundo apresentado, tabela 03, relacionado à despesa incorrida com pessoal, no período, o valor total foi de R$135.657,11 (cento e
trinta e cinco mil e seiscentos e cinqüenta e sete reais e onze centavos) que consiste na soma dos saldos R$119.712,80 (cento e
dezenove mil e setecentos e doze reais e oitenta centavos) das despesas de pessoal e R$15.944,31 (quinze mil e novecentos e quarenta
e quatro reais e trinta e um centavos) das provisões e encargos trabalhistas sociais. O programado para o trimestre foi de R$138.922,77
(cento e trinta e oito mil e novecentos e vinte e dois reais e setenta e sete centavos) com as rubricas: remuneração, encargos sociais,
provisões encargos trabalhistas e sociais, e benefícios e insumos de pessoal, conforme orçamentário da proposta de trabalho da
Organização Social COMVIDA no território Irecê. A partir do desembolso efetivo é possível observar que a rubrica se comportou de acordo
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com o limite de 80% e este em valor corresponde a R$232.000,00 (duzentos e trinta e dois mil reais).
 
A Contratada relata que no trimestre efetivou regularmente o pagamento da remuneração e das obrigações trabalhistas, assim como
férias e verbas rescisórias. O saldo da rubrica “Encargos Sociais” diferiu do limite previsto para o referido trimestre, no entanto, não
impactou o saldo geral das Despesas com Pessoal. E, em relação às constatações, deu-se após comparativo do previsto e realizado com
base no quadro orçamentário trimestral contido na proposta de trabalho apresentado pela Organização Social. Quando houver,
compartilhar os processos de seleção e contratação de pessoal para equipe técnica do Cesol.
 
Os saldos das despesas incorridas com as rubricas “Serviços de Terceiros” e “Despesas Gerais” se mantiveram dentro do programado
para o trimestre. Segundo a Contratada, com base nos registros financeiros, realizou as seguintes atividades: “visita e assistência técnica
a empreendimentos de economia solidária – EES”, “assessoria contábil” e “serviço gráfico”. Para mais, consta registro de despesas com
imposto de renda (IRRF) e sobre aplicação financeira, e o imposto sobre serviço (ISS) devido à contratação de prestadores de serviços, os
quais foram apurados através dos extratos bancários da conta aplicação apresentados pela Contratada.
 
Em síntese, o total de gasto foi de R$265.751,99 (duzentos e sessenta e cinco mil e setecentos e cinqüenta e um reais e noventa e nove
centavos) que consiste no somatório do total de saídas da conta principal e da conta exclusiva, respectivamente a soma dos saldos
R$249.508,21 (duzentos e quarenta e nove mil e quinhentos e oito reais e vinte e um centavos) e R$16.243,78 (dezesseis mil e duzentos
e quarenta e três reais e setenta e oito centavos). Vale ressaltar, que o recurso disponível decorre do repasse da 7ª parcela, somado ao
saldo remanescente do 6º trimestre e o rendimento sobre aplicação financeira, o qual suprir as obrigações previstas. A comissão de
acompanhamento, diante da análise financeira da referida prestação de contas trimestral recomenda atentar-se com os valores retirados
dos extratos bancários para preenchimento dos rendimentos e imposto de renda sobre aplicação financeira, da conta exclusiva e principal
por intermédio da ferramenta e-mail, especialmente, para os achados de teor financeiro.
 
Após a conclusão da análise do relatório encaminhado pela Organização Social, registramos que foram apresentadas as planilhas
financeiras correspondentes ao período de execução. Ressaltamos que tais documentos foram devidamente examinados e conferidos,
estando em conformidade com as comprovações financeiras e de execução constantes no relatório. Dessa forma, os dados de natureza
financeira foram integralmente considerados na análise realizada.
 
  
6.4 PROVISIONAMENTO DE ENCARGOS TRABALHISTAS E SOCIAIS (RESOLUÇÃO CONGEOS Nº77/2023)
Houve a transferência do valor de R$16.414,77 (dezesseis mil e quatrocentos e catorze reais e setenta e sete centavos) para a conta
bancária exclusiva Provisões Encargos Trabalhistas e Sociais. No referido período foi registrado “Despesas com Pessoal” - remuneração e
obrigações trabalhistas, e “Provisões” com o evento: 1/3 sobre férias e verbas rescisórias, devido desligamento de 01 (um) agente de
vendas. E estes eventos estão registrados, conforme observado na movimentação bancária com base nos extratos e nos lançamentos
financeiros contidos no relatório trimestral de prestação de contas.
 
Controle individualizado por empregado
Segue imagem da planilha extraída da página 109 do relatório trimestral de prestação de contas.

 
Comprovante de regularidade trabalhista, previdenciária e fiscal
Segue imagens das certidões extraídas das páginas 132 e 136 do relatório trimestral de prestação de contas.
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Declaração de Recolhimento e Provisionamento dos Encargos Trabalhistas e Sociais
Segue imagem extraída dos arquivos compartilhados da prestação de contas trimestral. 
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6.4.1 Declaração da organização social
 
7. MANIFESTAÇÕES DA OUVIDORIA GERAL DO ESTADO
 
Até o presente momento não houve indicações da Ouvidoria Geral do Estado em face deste contrato de gestão.
 
8. NOTIFICAÇÕES DOS ÓRGÃOS DE CONTROLE
 
Não houve notificações dos órgãos de controle que admitissem violação de dispositivos legais em face do contrato de gestão em tela, até
a presente data.
 
9. ANÁLISE DO CUMPRIMENTO DAS CLÁUSULAS CONTRATUAIS
 
Não houve constatado descumprimento de cláusula contratual por parte da Contratada.
 
10. APLICAÇÃO DE DESCONTOS
 
Não houve aplicação de descontos para o período, conforme previsão contratual.
 

7° Relatório Técnico Trimestral do Contrato de Gestão nº 051/2024 – Período: 08/04/2026 À 07/07/2026

Comparativos entre as Metas Pactuadas e os Resultados Alcançados

Nº

Indicador DESCONTO
Pontuação

Máxima
no

Trimestre

7º Trimestre

Cód.
Indicador Nome do Indicador Fórmula de

Cálculo
Parâmetro para Aplicação de

Desconto
Desconto
Máximo Meta Realizado

Pontuação
Obtida do
Trimestre

%
Desconto

a ser
aplicado

I - COMPONENTE FINALÍSTICO – CF

CF 1.1
1.1.1 -

Empreendimentos
da carteira do CESOL

com EVE

(nº de EES com
EVE / nº de

empreendimentos
previsto) x100

20 pontos <=> 0% de
desconto       18 pontos <=> 1%
de desconto     16 pontos <=>
1,5% de desconto       0 ponto

<=> 2% de desconto

2% 20 16 16 20 0%
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CF 1 - Prestar
assistência técnica

com 
vistas a melhorar as
condições de gestão 
e gerenciamento do

EES

CF 1.2
1.2.1 -

Empreendimentos
da carteira do CESOL
com Planos de Ação

(nº de EES com
Plano de Ação / nº

de
empreendimentos

previsto) x100

20 pontos <=> 0% de
desconto                    18 pontos

<=> 1% de desconto     16
pontos <=> 1,5% de

desconto                                      
0 ponto <=> 2% de desconto

2% 20 16 16 20 0%

CF 1.3
1.3.1 -

Empreendimentos
com assistência
técnica prestada

(nº de EES com
assistência

técnica prestada /
nº de

empreendimentos
previsto) x100

20 pontos <=> 0% de
desconto                    18 pontos

<=> 1% de desconto     16
pontos <=> 1,5% de

desconto                                      
0 ponto <=> 2% de desconto

2% 20 96 97 20 0%

CF 2 - Prestar
assistência

técnica para
comercialização
de produtos dos

empreendimentos 
atendidos pelo

CESOL

CF 2.1

2.1.1 -
Empreendimentos

com produtos
inseridos em

mercados
convencionais

(n.° de EES com
produtos

inseridos / n.º
previsto de

empreendimentos
com produtos

inseridos) x 100

20 pontos <=> 0% de
desconto                    18 pontos

<=> 1% de desconto     16
pontos <=> 1,5% de

desconto                                      
0 ponto <=> 3% de desconto

3% 20 64 66 20 0%

CF 2.2

2.2.1 -
Empreendimentos
com aspectos do
produto/serviço

melhorado

(n.° de EES com 
melhorias no
produto / nº

previsto de EES
com melhorias no
produto/serviço) x

100

20 pontos <=> 0% de
desconto                    18 pontos

<=> 1% de desconto     16
pontos <=> 1,5% de

desconto                                      
0 ponto <=> 2% de desconto 

2% 20 32 34 20 0%

CF 2.3

2.3.1 - Plano de
Marketing para os

produtos e serviços
da Rede de

Comercialização dos
EES atendidos pelo

CESOL

Número absoluto
20 pontos <=> 0% de

desconto                                    
0 ponto = 3% de desconto

3% NA NA NA NA NA

2.3.2 - Peças de
comunicação e

propaganda
desenvolvidas e

veiculadas

N° de peças
apresentadas n°

de peças
previstas x 100

20 pontos <=> 0% de
desconto                    18 pontos

<=> 1% de desconto     16
pontos <=> 1,5% de

desconto                                      
0 ponto <=> 2% de desconto

2% 20 6 7 20 0%

2.3.3 -
Empreendimentos
com redes sociais

criadas e apoiadas  

Número de EES
apoiados n° de
EES previsto x

100

20 pontos <=> 0% de
desconto                    18 pontos

<=> 1% de desconto     16
pontos <=> 1,5% de

desconto                                      
0 ponto <=> 2% de desconto

2% 20 32 32 20 0%

2.3.4 - Participação
em Feiras de

Economia
Solidária/Agricultura
Familiar/Exposições

N° de feira com
participação de
EES do CESOL

NA NA 20 1 1 20 0%

2.3.5 - Resultado das
vendas  dos

empreendimentos
de economia

solidária
acompanhados pelo

Cesol

Valor total
comercializado

pelos
empreendimentos

de economia
solidária

NA NA N/A IG 925.272,47 IG NA

2.3.6 -
Empreendimentos

com produtos
inseridos em

mercado
institucional/compras

públicas

Número  absoluto NA NA NA IG 227092,89 IG IG

2.3.7 - Número de
empreendimentos

comercializando com
apoio do Cesol 

Número de EES
apoiados NA NA NA IG 100 IG IG
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CF 3 - Prestar
assistência técnica
para aumentar a
capacidade de

integração, 
cooperação e

intercooperação dos
empreendimentos

atendidos pelo
CESOL 

CF 3.1
3.1.1 -

Empreendimentos
inseridos em Redes
de comercialização

Número de EES
participante da
rede n° de EES
previsto x 100

20 pontos <=> 0% de
desconto                    18 pontos

<=> 1% de desconto     16
pontos <=> 1,5% de

desconto                                      
0 ponto <=> 3% de desconto

3% 20 96 103 20 0%

CF 3.2
3.2.1 - Cooperativa
constituída com fins
de comercialização

Número absoluto NA NA 20 NA NA NA NA

CF 3.3

3.3.1 - Manutenção
de Fundo Rotativo

Solidário com
participação dos EES

atendidos pelo
CESOL

Número absoluto NA NA 20 1 1 20 0%

CF 3.4

3.4.1 - Número de
empreendimentos
inseridos nas Lojas
fomentadas pelos

CESOL

(n.° de
empreendimentos

atendidos
comercializando
nas lojas / n.º de

empreendimentos
previstos para
atendimento) x

100

20 pontos <=> 0% de
desconto                    18 pontos

<=> 1% de desconto     16
pontos <=> 1,5% de

desconto                                      
0 ponto <=> 3% de desconto

3% 20 96 97 20 0%

CF 3.5
3.5.1 - Eventos de

estímulo ao consumo
responsável

Número absoluto
20 pontos <=> 0% de

desconto                                    
0 ponto = 2% de desconto

2 20 1 1 20 0%

CF 4 -  Monitorar a
assistência

técnica 
socioprodutiva

CF 4.1
4.1.1 - Número de
empreendimentos
com informações

atualizadas 
Número absoluto

20 pontos <=> 0% de
desconto                                    

0 ponto = 1% de desconto
1% 20 112 112 20 0%

CF 4.2
4.2.1 - Percentual de

beneficiários com
informações
atualizadas 

(n.° de
beneficiários com

informações
atualizadas/  nº
de beneficiários
atendidas) x 100

20 pontos <=> 0% de
desconto                                    

0 ponto = 1% de desconto
1% 20 1 100% 20 0%

CF 4.3

4.3.1 – Relatório com
a evolução da renda

dos EES
(renda T1/renda

T0 -1) x100 NA NA NA NA NA NA NA

4.3.2 - Diagnóstico
do impacto do Cesol

no território com
foco nos

beneficiários

Número de 
diagnóstico

20 pontos <=> 0% de
desconto                                    

0 ponto = 2% de desconto
2% NA NA NA NA NA

CF 5 - Articulação,
governança e

formação
permanente  

CF 5.1
5.1.1 - Fomento de

política pública
municipal em

economia solidária

Número de ações
de fomento

20 pontos <=> 0% de
desconto                                    

0 ponto = 1% de desconto
1% 20 1 3 20 0%

CF 5.2
5.2.1 - Realização de
evento formativo em
economia solidária

Número absoluto
20 pontos <=> 0% de

desconto                                    
0 ponto = 1% de desconto

1% 20 1 1 20 0%

CF 5.3
5.3.1 - Plenária com
EES atendidos pelo

CESOL
Número absoluto

20 pontos <=> 0% de
desconto                                    

0 ponto = 2% de desconto
2% NA NA NA NA NA

CF 5.4 5.4.1 - Qualificação
da equipe do CESOL

(nº de pessoas
qualificadas da

equipe do CESOL
/ nº de pessoas

contratadas pelo
CESOL) x 100

20 pontos <=> 0% de
desconto                    18 pontos

<=> 1% de desconto     16
pontos <=> 1,5% de

desconto                                      
0 ponto <=> 3% de desconto

3% 20 1 100% 20 0%

CF 6 - Assistência
Técnica em

empreendimentos
com atuação em

Resíduos 
Sólidos 

CF 6.1

6.1.1 - Assistência
técnica para os

empreendimentos
que atuam com
resíduos sólidos 

Número de
assistência

técnica prestada
para EES resíduo

sólidos

20 pontos <=> 0% de
desconto                                    

0 ponto = 1% de desconto
1% 20 1 1 20 0%

CF 6.2

6.2.1 - Ações de
Fomento para

coletiva seletiva nos
municípios atendidos

pelo CESOL

Número de ações
de fomento 

20 pontos <=> 0% de
desconto                                    

0 ponto = 1% de desconto
1% 20 2 2 20 0%

CF 6.3
6.3.1 - Estruturação

de rede com EES que
atuam com resíduos
sólidos no território

Número absoluto NA NA NA IG 1 IG IG
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CF 7 - Assistência
Técnica em

Microcrédito 

CF 7.1

7.1.1 -
Empreendimentos
com orientações
para acesso ao
microcrédito 

Número absoluto NA NA 20 16 16 20 0%

CF 7.2

7.2.1 -
Empreendimentos

encaminhados para
o microcrédito (meta

condicionada ao
empreendimento)

(nº de EES
encaminhado

para
microcrédito/nº

de EES que
demandam

microcrédito)x100

NA NA NA IG IG IG IG

CF 7.3

7.3.1 -
Empreendimentos

que acessaram
microcrédito (meta

condicionada ao
empreendimento)

(nº de EES que
acessaram o

microcrédito/nº
de EES

encaminhados
para

microcrédito)x100

NA NA NA IG IG IG IG

TOTAL DE DESCONTO 0%

7° Relatório Técnico Trimestral do Contrato de Gestão nº 051/2024 –
Período: 08/04/2026 a 07/07/2026

Comparativos entre as Metas Pactuadas e os Resultados Alcançados

Nº

Indicador DESCONTO
Pontuação
Máxima

no
Trimestre

7º
Trimestre

Pontuação
Obtida

do
Trimestre

%
Desconto

a ser
aplicado

Cód.
Indicador

Nome do
Indicador

Fórmula
de Cálculo

Parâmetro
para

Aplicação
de

Desconto

Desconto
Máximo Meta Realizado

II - COMPONENTE DE GESTÃO – CG

CG
1 -

Gestão
Administrativa
Financeira 

CG
1.1

1.1.1 -
Conformidade
das despesas

efetuadas
pela OS

Total de
despesas
em
conformidade
de total
de
despesas
efetivas
no
Relatório
de
Prestação
de contas
x 100

Valor
equivalente
a despesa

não
conforme

NA 10 100%100% 10 0%

CG
1.2

1.2.1 – Limite
de Gastos

com pessoal

Percentual
do
orçamento
de
pessoal
executado
em
relação ai
orçamento
total
previsto
limite
percentual
de
execução
do
orçamento
de
pessoal x
100 

NA NA 10 80% 80% 10 0%

CG
2 -

Gestão

CG
2.1

2.1.1 -
Aplicação de
regulamento
de compras

(nº de
processos

de
compras

concluídos
com

aplicação
do

Regulamento
aprovado/

nº de
processos

de
compras

verificados
no

período) x
100

NA NA 10 100%100% 10 0%
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11. RECOMENDAÇÕES
 
Objetivando a eficiência e a eficácia das ações do Cesol, inclusive de modo a tornar célere o acompanhamento e monitoramento do
contrato de gestão, cabe reiterar o que segue:
O respeito a todas as cláusulas dos contratos de gestão, isto, inclusive, atentar-se para Resolução nº 120, de 29/08/2019 do TCE/BA, visto
ser um documento norteador e obrigatório para execução dos contratos de gestão no Estado da Bahia, assim como as demais normas que
versam sobre o Programa de Organizações Sociais no Estado da Bahia.
Observação ao cumprimento dos componentes finalísticos e de gestão, notadamente, pontualidade na entrega dos relatórios trimestrais
de prestação de contas e revisão de conteúdo para que se evitem erros materiais e carências documentais.
Manter a guarda dos documentos relacionados aos meios de verificação dos indicadores do Contrato de Gestão, tais quais: carta de
adesão dos empreendimentos à rede de comercialização; documento responsável por registrar o faturamento do empreendimento;
documentos de sistematização das informações dos empreendimentos e de sistematização das informações das famílias.
Manter organizada toda a documentação fiscal, trabalhista, previdenciária e financeira da Organização Social, especialmente, à

de
Aquisições 

CG
2.2

2.2.1 -
Pessoal

contratado
de acordo

com os
requisitos

qualitativos
exigidos

(nº de
postos de
trabalho

ocupados
de acordo

com o
perfil

exigido/
nº de

postos de
trabalho

verificados)
x 100

NA NA 10 100%100% 10 0%

2.2.2 -
Pessoal

contratado
de acordo

com o
quantitativo

exigido

(nº de
postos de
trabalho

ocupados/
nº de

postos de
trabalho
previsto)

x 100

Valor
equivalente

ao posto
de

trabalho
não

ocupado

NA 10 100%100% 10 0%

CG
3 -

Gestão
de

Controle 

CG
3.1

3.1.1 -
Prestação de

contas do
Contrato de

Gestão

Nº de
Relatórios

de
Prestação
de Contas
tempestivos

NA NA 10 1 1 10 0%

CG
3.2

3.2.1 -
Manifestação

dos
Conselhos da

OS

Nº de
Relatório

de
Prestação
de Contas

Anual
submetidos

aos
Conselhos

da OS

NA NA 10 NA NA NA 0%

CG
.3.3

3.3.1 -
Cumprimento
de cláusula
contratual

Nº de
ocorrência

de
descumprimento

de
cláusula

contratual 

NA NA 10 0 0 10 0%

3.3.2-
Responsabilização

de
irregularidades
pelos órgãos
de controles

Nº de
ocorrência

de
responsabilização

por
irregularidade
impetrada

por
órgãos de
controle

como
AGE,

Ministério
Público,
TCE, etc.

NA NA 10 0 0 10 0%

3.3.3 -
Pesquisa de
Satisfação

Número
absoluto

10
pontos=
0% de

desconto 8
pontos =

1% de
desconto 0

ponto =
2% de

desconto

2% 10 1 1 10 0%

TOTAL DE DESCONTO 0%

Relatório Técnico (00146813665)         SEI 021.2131.2026.0004435-16 / pg. 41



relacionada ao Contrato de Gestão em análise.
Atentar para inclusão de contratos de serviços que digam respeito ao trimestre de referência, sendo que os contratos de prestadores de
serviços devem indicar de forma expressa quais obrigações financeiras são abarcadas. Os contratos de prestação de serviços e as
compras devem observar as condições estabelecidas no Regulamento da Organização Social.
Observar a necessidade de informar e formalizar com brevidade para a Comissão de Acompanhamento, Monitoramento e Avaliação
possíveis redução ou acréscimo de pessoal, atentando para o dimensionamento de pessoal em consonância com as cláusulas contratuais
relativas aos processos seletivos, entre outras alterações de semelhante teor.
Essas recomendações não dispensam outras que surjam ao longo da execução do contrato de gestão e devem ser acompanhadas
trimestralmente para verificação do aperfeiçoamento da gestão.
 
12. PARECER CONCLUSIVO
 
Centrado nos registros pertinentes à execução das metas estabelecidas, nos demonstrativos de aplicação dos recursos repassados pelo
Estado, no modo de agrupamento das contas de despesa, na observância às cláusulas contratuais, examinou-se o Relatório apresentado
pela Contratada, com a incumbência de expressar opinião sobre o cumprimento do contrato em tela até o presente momento.
O exame foi conduzido com foco na presunção de veracidade das informações prestadas, na obediência aos regulamentos e nas práticas
adotadas pela administração do Cesol.
É opinião desta Comissão que até onde foi possível verificar houve cumprimento dos componentes do contrato de gestão previstos para o
trimestre pela Organização Social. Isto posto, exaramos o presente parecer com recomendação de aprovação desta prestação de contas
com as ressalvas, sem prejuízo de a Organização Social continuar prestando o serviço com qualidade e melhorando os aspectos de
gestão e da execução dos indicadores e metas.
Estando de acordo com os achados, recomendações e conclusões da Comissão de Monitoramento e Avaliação do Contrato de Gestão,
subscrevo o presente Relatório acolhendo as ressalvas, reiterando as recomendações e indicando o seu encaminhamento ao Secretário
Augusto Sérgio Vasconcelos, ao Conselho Deliberativo da Organização Social Fundação Esperança e ao Conselho de Gestão das
Organizações Sociais CONGEOS.
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